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Introdução

O presente trabalho se propõe ao estudo do grupo indígena Caiapó – mais

especificamente suas práticas e ritos funerários – no Goiás do século XIX, apoiando-se,

sobretudo, na bibliografia especializada sobre o tema. Para empreender tal análise,

lançaremos mão de estudos historiográficos que partem da interpretação de artefatos

cerâmicos empregados em seus ritos mortuários, de modo a evidenciar e reconstruir possíveis

perspectivas culturais deste grupo. Vale ressaltar que, embora a investigação pretenda

dispensar atenção aos indígenas integrantes do grupo Caiapó, não se pode ignorar alterações

nas dinâmicas internas de tal população, provocadas não somente pela inserção dos europeus

em seu meio, mas também pelo contato com outros grupos indígenas (ASNIS e MANO;

2020, p. 155).

Entende-se que artefatos como as cerâmicas podem portar elementos característicos

de outros grupos, não somente daqueles aos quais sua produção é atribuída, fato que fornece

indícios das relações desenvolvidas entre distintos grupos indígenas, mesmo antes da chegada

dos portugueses na América. Buscando elementos da cultura material Caiapó que permitam a

visualização de práticas características destes povos, deparamo-nos com as urnas funerárias

dessa tradição indígena. Esses artefatos são capazes de demonstrar uma fração do cotidiano e

das dinâmicas culturais que acarretaram transformações de aspectos característicos destas

populações. As urnas funerárias, objetos de excelência para a análise da forma como os

Caiapó adaptaram ou não elementos culturais que não lhes eram próprios, devem ser
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entendidas, portanto, “[...] não como objetos estáticos, mas como artefatos que tem a sua

materialidade envolvida nas correntes do mundo da vida, repleta não de atributos, mas de

histórias” (MAZZA, 2020, 119).

Objetivo

Analisar a produção bibliográfica relativa às urnas funerárias dos Caiapó

estabelecidos no Goiás oitocentista, recorte que nos forneceu um escopo expressivo de fontes,

buscando compreender aspectos dos processos históricos que se desenrolaram em torno dessa

população.

Método

As investigações expressas nesse trabalho foram desenvolvidas, sobretudo, por meio

de análises da bibliografia especializada na temática, explorando as possíveis significações

atribuídas às cerâmicas em meio aos rituais funerários e o imaginário desenvolvido por essas

práticas. Para tanto, aliamos os estudos historiográficos referentes ao tema a trabalhos

arqueológicos, apoiando-nos em ambas as esferas para que fosse possível uma ampla

compreensão da função das cerâmicas Caiapó no âmbito das práticas funerárias, entre ritos e

suas significações. Nesse sentido, a dedicação ao estudo e análise bibliográfica proporcionou

um alargamento do balanço historiográfico que propusemos desenvolver. Ademais, com

ênfase nos indígenas Caiapó e em suas práticas culturais, pretendemos, também, contribuir

para as pesquisas na área de História Indígena ao demonstrar as produções acadêmicas já

desenvolvidas acerca deste grupo étnico associado ao tronco macro-Jê.

Resultados

Posicionar os indígenas como sujeitos históricos, atribuindo-lhes o papel ativo nos

eventos culturais, sociais e históricos que os envolveram, contribui para a emergência de

novas perspectivas na historiografia brasileira que os retirem do lugar de inércia em que

anteriormente foram colocados, tornando-os, assim, personalidades de movimento na

história. Logo, estudar os contextos funerários contidos no interior da cultura Caiapó

possibilita a visualização das dinâmicas entre tradições que os ritos e artefatos mortuários

2 | Página



ANAIS DA SEMANA DOS POVOS INDÍGENAS, 2023 “Povos originários: alteridade, violências e
protagonismo” de 17 a 20 de abril. .

proporcionaram ao longo do tempo. A partir disso, podemos entender que estas sociedades

indígenas não se mantiveram estáticas e, ao mesmo tempo, compreendemos que as trocas

ocorridas em seu meio cultural não foram exclusivas do contato com os europeus, mas,

também, dos intercâmbios desenvolvidos entre os Caiapó e outras tradições, como a

Aratu-Sapucaí.

Como pontuado por Py-Dainel, o grau de preservação das urnas funerárias e seus

aspectos decorativos são fatores que permitem a visualização de uma série de contextos

funerários. Nesse sentido, “[...] as urnas também devam ser vistas como objeto de

acompanhamento, e não somente como local de deposição dos mortos” (PY-DAINEL, 2015,

p. 143), uma vez que as características desses objetos mortuários podem consistir em

indicativos de crenças, rituais e pistas do modo como assimilavam e integravam aspectos

característicos de outras tradições indígenas.

Isto nos indica que, diante de determinadas situações e circunstâncias, as pessoas são

capazes de repensar e reelaborar seus esquemas e processos culturais. Ao contrário do que foi

convencionado na historiografia conservadora sobre os povos indígenas, principalmente a

produção textual concernente ao grupo Caiapó, os dados nos informam que tal população não

estava se aculturando em situações de colonização e aprisionamento. Eles estavam, na

realidade, se transformando e transformando, inclusive, suas culturas e seus modos de vida.

À vista disso, os dados não confirmam ou justificam a suposta ingenuidade

estabelecida no encontro de mundos e nos choques culturais. Fredrik Barth, por meio de

pesquisas empíricas com base nas fronteiras étnicas, assevera dois pressupostos que nos são

caros. O primeiro é que “torna- se claro [...] as fronteiras étnicas apesar do fluxo de pessoas

que as atravessam”. Logo, as distinções entre as permanentes categorias étnicas não provêm

da presença ou ausência de troca de informações. Porém, acarretam nos processos de

incorporação e/ou exclusão. O segundo pressuposto, por sua vez, é evidenciado na seguinte

afirmação do autor: “há relações sociais estáveis, persistentes e frequentemente vitais que não

apenas atravessam essas fronteiras como também muitas vezes – se precisamente na

existência de status étnicos dicotomizados” (BARTH, 2000, P. 26).

Conclusão

Para o estudo acerca dos contextos funerários Caiapó, importa, portanto, que sejam

levados em conta os contatos entre diferentes grupos e que exerceram influência sobre esferas
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tais como sua produção cerâmica. Durante a investigação de tais fatores partilhados, devemos

cuidar para que as eventuais generalizações sejam interpretadas não como um padrão de ritos,

mas como modelos investigativos das práticas funerárias destas sociedades.
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